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•<:o por lá vac! O que 
• —. ~ I

I aos passarinhos, a dizer as

as obras dos mostres, repelindo jun-

FOLHETIM

OS CRAVOS
* *

(Conclusão)

Eugênio de Castro.

3■

bocado e final mente, a parla mo nos 
muito tristes cheios de magoa.

AVlAi---------

LOUVOR MERECIDO

E' o morgado que diz continua» 
mente:

—Os cravos! os cravos!

A doente parecia melhor, e por 
isso, retirei-me, mas no outro dia 
pela manhã vieram-me participar 
a morte de Bertha.

7^ y

0 NINHO DE ROUXINOES Passavam o tempo a deitar grão
— i aos passarinhos, a dizer as suas

Em volta do castello havia nm j orações, c principalmente a estudar 
bello parque.

0 
por lá vac!

do, com as feições transtornadas, o 
cabcllo revolto.

Apenas sentiu a minha mão ca- 
hiu-me nos braços, a chorar, con
vulsamente. como ura doido.

Comprehcndi tudo.
Bertha estava perdida.
Entramos no seu quarto-
No travesseiro, via-se a cabeça 

de Bertha, muito descorada, muito 
branca.

Os olhos meio fechados, os bra- 
cinhos fòra da roupa, a pobre pe
quena dizia palavras sem sentido 
sem nexo.

Apenas me viu, arregallou

a desculpasse...
O velho, entretanto, não perdoou.
Não podia desculpar que lho ar

rancassem os seus queridos cravos.
Durante todo o dia não disse 

uma palavra á lilha.
Ella, coiladinha, muito fraca, 

muito nervosa, incommodára-sc mui
to com aquillo tudo.

E de noite, não podéra dormir, 
doera-lhe a cabeça, pissara muito 
mal.

—Mas que foi, minha filha? per- 
gunlava-lhc cu, o que foi?

Então a pequenina Bertha, sen
tando-se ao pê de mim, contou-me 
o que lhe linha succedido.

No dia antecedente Bertha, logo 
que se levantou, subira ao terraço 
com tenção de colher algumas flo
res para me enviar.

Suppoz que o pae ainda estives
se a dormir c. por isso aventurou- 
se a apanhar alguns d'aqucllcs cra
vos que elle estimava tanto.

O ramo dos cravos eslava quasi 
promplo, quando Bertha descobriu, 
de repente, ao fundo do terraço, 
o vulto pequenino do pae, todoter-

Os dois grupos regenera
dores continuam mordendo- 
sc mutuamente com os seus 
melhores dentes!

A Revolução de Setembro, o 
velho orgão regenerador, o 
jornal do snr. Fontes, falia 
assim do grupo serpaceo:

1

vereador Manoel João d'Oliveira 
propoz um voto de louvor ao di
gno presidente desta municipa
lidade e deputado da nação, o 
senhor Visconde da Torre, pelo 
seu eloquente e judicioso discur
so proferido na camara dos de
putados, cm sessão do primeiro 
do corrente mez, sobre a crise 
agrícola : disse que este assum
pto, que é do mais subido alcan
ce para o paiz, fòra brilhante
mente tractado por aquelle illus- 
tre deputado, e entendia elle ve
reador, que esta camara munici
pal devia consignar em acta o 
reconhecimento e gratidão aos 
serviços que o senhor Visconde 
da Torre está prestando no par
lamento á industria agrícola na
cional.

A camara approvon esta pro 
posta por unanimidade, e resol
veu que d'esta acta se enviasse 
copia ao senhor Visconde da Tor
re, para Sua Excellencia ter co
nhecimento d esta deliberação.

E nada mais havendo a tra- 
ctar, a presidência, era meia ho 
ra da tarde, deu por encerrada 
esta sessão, da qual, para cons
tar, sc lavrou a presente acta, 
que, depois de lida c approvada, 
vac scr assignada por todos. E 
cu, Anlonio José (1’Araujo Pi- 
menlel. secretario da camara, a 
escrevi c subscrevi. Lourenço 
Soares Rodrigues — Abilio João 
Pinheiro Pereira e Sousa—Aloy- 
sio Guilherme d’Amorim Pinhei
ro -Manoel João d'Oliveira - Ma
noel de Sousa Lobato (1’Abreu 
Malheiro—Manoel José de Sousa 
Ribeiro.

No parque viam-se aves de to
das as especies : rouxinoes, melros, 
andorinhas; todas as aves da terra 
tinham combinado encontrar-se no 
parque.

Na primavera era um hymno de 
gorgeios capaz de ensurdecer; em 
cada folha occultava-se um ninho, 
cada arvore era uma orchestra.*

Todos aquelles músicos infantis 
emplumados, davam assaltos á por- 
lia. Uns popeavam, gorgeavain ou
tros; estes faziam trinados cujas 
harmonias semelhavam pérolas, 
aquelles recortavam floritudes ma- 
tisadas de melodias; verdadeiros 
músicos não {fariam um conjunclo 
mais perfeito.

No castello, porém, havia duas 
bellas primas que, sosinhas canta
vam melhor que todas as aves do 
parque; uma chamava-se Fleuretto 
e a outra Isabeau. Ambas eram 
bellas, appetilosas, e aos domin
gos, quando ostentavam os seus 
vestidos brilhantes, se os hombros 
de neve não mostrasem que eram 
verdadeiras raparigas, suppor-se- 
hiam anjos;só lhes faltavam as aza«. 
Quando cantavam, o velho senhor 
de Manlcvrier, seu tio, consérva- 
va-as algumas vezes entre as mãos, 
rccciando que lhes desse na phan- 
lasia fugir.

Deixo ao leitor o cuidado de pen
sar nas soberbas lançadas com que 
se mimoseariam nas cavalhadas c 
torneios em honra de Flourette e 
Isabeau. A sua reputação de bclle- 
za c talento havia feito a volta da 
Europa, e todavia cilas não se or
gulhavam por isso; viviam na soli
dão, não vendo ninguém além do 
pagemzinho Valenlim, bella creança 
de cabellos louros, c o senhor de 

------ l------------ i—.——------- ■ j Manlcvrier, velho severo, queimado 
PFRAI LQ r nilMLNTFÇ I l’cl° so1 c arrruinado por ter sup- 
ILIlvLln Ij IFIHJlAli I Uj portado durante sessenta annos a 

! sua armadura de guerra.

Quando Bertha acabou dc me 
contar tudo isto, liz-lhc sentir que 
me amargurava muito a ideia de 
ser eu o causador d*aquellas zan
gas.

Conversámos ainda um grande i

Publicamos na integra a 
acta da sessão da camara 
municipal d este concelho dc 
30 de julho ultimo, onde se 
acha consignado um voto de 
louvor ao muito digno de
putado, o snr. visconde da 
Torre :

Aos trinta dias do mez de ju
nho de mil oito centos e oitenta 
e sele, nos paços do concelho de 
Villa Verde e sala das sessões da 
camara municipal, achando se 
presentes o vice presidente da 
mesma camara, Lourenço Soares 
Rodrigues, e os vereadores, Abi
lio João Pinheiro Pereira de Sou
sa, Aloysio Guilherme dAmorim 
Pinheiro, Manoel João d Oliveira, 
Manoel de Sousa Lobato (1'Abreu 
Malheiro, c Manoel José dc Sou
sa Ribeiro, este substituto e a- 
quclles effectivos—não compare
cendo por motivo justificado, o 

i vereador Joaquim Dias de Mace- 
i do,—-o dito vice presidente, eram 

onze e meia horas da manhã, de
clarou aberta a sessão.

Lida c approvada a minuta da 
acta da sessão anterior, o senhor

Dois dias depois, Bertha cahiu 
de cama.

As dores de cabeça continuaram, 
veio a febre e uma pallidez de mor
te apagou-lhe o tom dc rosa do 
seu perlil delicioso.

O medico não gostou de a ver.
Entretanto, o velho íidalgo co

meçou a apòquenlar-se, tanto mais 
que tinha um certo remorso de ler 
contribuído para a doença da lilha.

De vez em quando, iam-no en
contrar n’uma proslação dimbecil, 
d.ze.ido comsigo mesmo:

—Os cravos! os cravos!
O estado de Bertha, foi-se com

plicando.
Uma noite, ás nove horas, sen

ti bater á porta. Era um creado do 
íidalgo que me vinha chamar.

Vesli-me, á pressa, c fui.
A' porta, esperava-me o Morga-

«E' preciso sair afinal desta 
situação anormal, deprimente, ri
dícula, para a qual o partido re
generador foi arrastado pelas am
bições protectoras d uma candi
datura, que principiou por scr 
irritante e acaba por ser grotesca.

O partido regenerador não pô
de viver assim, hesitante, suspei
toso, vexado; traido na sombra, 
minado por ambições illegitimas; 
dc surpreza em surpreza, de de- 
cepção em decepção, agitado pela 
corrente subterrânea de interes
ses clandestinos, joguete de de
plorabilíssimas vaidades, lucla- 
dor que pára para evitar ciladas, 
operário que interrompe a sua 
luminosa tarefa para se precavèr 
contra os que projectam assassi- 
nal-o pelas costas.

Não pôde, não deve continuar 
assim ifesta situação anguslio- 
samenle enervadora e humilhan
te, emquanto uns tristes impa
cientes, uns insofridos ambicio
sos, uns scepticos divorciados 
das suas tradições e dos seus ob- 
jcctivos, iniciam subscripções of- 
fenbachianas, expedem circulares ’ 
burlescas, promovem uma ciei- I 
ção de farça e jogam a occultas ' que a mão do finado passou por 
na maldita roleta dos seus inle- i cima d um nome repellido. 
resses a integridade e o pundo- ' 
nor d esta aggremiação illustre.

E' preciso, é urgente, é inad-
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mulo, muito pallido, com os olhos 
esbugalhados'

Bertha estremeceu. Quiz-se des
culpar,—que não sabia que o pae 

| linha aquelles cravos cm tanta es- 
i timação, mas que não tornaria, que

diavel sair d’esta situação avil- I Não pôde ser successor dc 
tanle.» I Fontes Pereira dc Mello, quem

não podia scr companheiro de 
combale.

Não pôde scr chefe do partido 
regenerador, quem não podia ler, 
e não tinha, um posto ao lado 
do chefe gloriosíssimo.

Não ha subscripções que par
tidariamente rehabilitem quem 
Fontes Pereira de Mello exau- 
torou.»

lleje, a minha bem amada des- 
cança n'um pequeno jazigo de pe
dra com uma cruz no alio e um 
cyprcslc ao lado.

O velho terraço, tão dorido 
n'outros tempos, já não parece 
o mesmo, já não lera cravos, nem 
rosas, nem gerânios: rellexo do 

Lo os olhos azues e soltou um gri- ; antigo explendor, vasos partidos... 
lo estridente, sufocado. i E, altas horas da noite, quando

Vê-se, pois, que o partido 
regenerador anda a scr traí
do na sombra; que serve de 
joguete a deplorabilíssimas 
vaidades; que projectam as- 
sassinal-o pelas costas; que 
está n'uma situação angus
tiosamente humilhante; que 
uns tristes impacientes, uns 
scepticos divorciados das suas 
tradições e dos seus objecti- 
vos iniciam subscripções of- 
fenbachianas, expedem cir
culares burlescas, promovem 
uma eleição de farça c jo
gam a occultas na maldita 
roleta dos seus interesses a 
integridade e o pundonôr 
d aquella aggremiação illus
tre.

O que por lá vae !
Mas vejam o que a Reio- 

Inção diz a respeito do snr. 
Serpa e da sua chefia :

«Nós guardamos o testamento 
do chefe morto, e propomos a 
annullação da candidatura sacrí
lega.

Insistam, prosigam, esmolem 
subscriptores, se o partido lhes 
não merecer, ao menos, o facil 
sacrifício das suas ambições, dos 
seus caprichos, das suas vaida
des.

Desistam, e seremos ainda com
panheiros votados ao prestigio e 
á hombridade do partido.

Insistam, e serão traçados co
mo desertores rebeldes nos re
gistros partidários, que Fontes 
Pereira de M.ello aulhenti ou.

Basta prolongar o traço negro

í
A exautoração leria a mesma 

origem e a mesma auctoridadc.
Pensem bem.

mui- j
I

O velho chorava a um canto da a lua amarellece por cima do pi- 
alcòva. | nhal. n9 terraço apetecido vê-sc

Quando passou o delirio, appro- l um vulto, muilo neg'0.
ximei-me de Berlha. I r" " 'l" **

Beijei-lhe ae mão. commovido. |
A pobro creança olhou-me demo- | 

radamenle, com duas lagrimasinhas ' 
a escorrerem-lhe dos olhos.

Era meia noite.
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EXPEDIENTE

junho

Ao fundo, a estufa aprumada, 
Tudo respira altivez.
Ruas de buxo alinhadas 
Como as suissa* cortadas 
D'algum cavalheiro inglez.

E á janella do palacio 
A rainha do bom tom 
Boceja íidalgamenlo 
Vendo o mundo friamcnlc 
Atravez do seu lorgnon.

A poesia, viscondessa, 
E’ quebrada guitarrilha.. .

Mas sinto o piano agora: 
—Convido-a, minha senhora, 
Para a primeira quadrilha.

Creia, senhora, prefiro 
Ao contacto avelludado 
Das suas mãos de princcza 
Aquella rude aspereza 
Da rabiç.a d’um arado.

Compare vossenjia agora 
Esta paizagem real 
Aquelle talhado aspecto 
Moderno, frio, correcto. 
Dos jardins da capital.

Eu mesmo que sei valsar 
E lenho um todo que illude. 
Sinto-me muito á vontade 
Entre as leiras d’uma herdado 
Ao pé d'um camponio rude.

Eu sou plebeu, viscondessa;
Na.linha dos ascendentes
Sõ conto trabalhadores, 
E não existem senhores 
Enire os meus velhos parentes.

' Thomaz Frederico Pereira 
Bastos

Victima d’uma febre biliosa, fal- 
leceu no dia 17 do corrente n’es- 
ta localidade, a exm.a snr.8 D. Ma
ria Adelaide .Martins de Sousa, fi
lha do nosso amigo o snr. Luiz Jo
sé Martins e esposa do snr. Custo
dio Joaquim de Sousa, negociante 
em S. Thomé e Príncipe e actual- 
incnle residente em Villa Verde.

A finada tinha apenas 26 annos 
de idade.

Era uma excedente senhora.

Raras vezes a morte ceifa vidas 
tão preciosas e apaga nomes tão

*
—Quando é que uma obra se 

chama poslhuma, papá? -pergunta
va o filho que desejava inlruir-se.

—Chama-se posthuma— respon- 
,—a obra 

escreve depois de

—D'onde vens tu, meu amigo, 
com uma cara assim de moribundo?

—Tenho estado e u to doente; 
sois semanas de cama... faze 
idea.'

—Foi então doença muito gra
ve?

—Não, a doença era pequena, 
mas foi um grande medico que me 
tratou.

Lá dentro ao pé da lareira 
Sentado, um velho qualquer;
Ao pé delle uns pequenitos 
Muito asseados, bonitos;
Junto á porta uma mulher.

Por entre as urzes do monte 
Descem rebanhos d’ovelhas; 
Ao longe o sol moribundo, 
Erguem-se nuvens ao fundo 
Em columnatas vermelhas.

O bruto do jardineiro 
Anda a cortar ao sol posto 
Umas plantas tropieaes 
De nomes excepcionaes, 
Compridas como um desgosto.

Pelo juízo de direito da 
comarca de Villa Verde e car
tório do escrivão Faria, no 
dia 7 do proximo mez da- 
gosto, á porta do tribunal 
judiciário d aquella comarca, 
pelas 10 horas da manhã, se. 
tem de arrematar uma mo- 
rad i de casas c eido da vi
venda, sendo as casas tér
reas, compondo-se de sala, 
cosinha, quartos, e coberto, 
e o eido de lavradio e vido- 
nho, com algumas arvores 
de fructo, com servidão por 
terra de Angelina dos San
tos, allodial, no logar de 
Campos, freguezia da Lou
reiro, avaliado em 66,$000 
reis.

Villa Verde 15 de julho 
de 1887.

O escrivão do inventario 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.

Desfila uni regimento de infante- 
ria, com a musica á frente.

—Olha ! que bunilo!—exclama 
I Bébé, dando muitas palmas;—mas

Chegou quarta-feira ultima a es
te concelho, vindo de Lisboa, o 
digno presidente da camara muni
cipal e deputado por Valença, o 
snr. visconde da Torre.

Na gare do caminho de ferro, 
em Braga, um grande numero de 
cavalheiros do partido progressista, 
membros da camara, parochos, qua
renta maiores contribuintes, etc, foi 
abraçar, á chegada, aquelle illus- 
tre titular, indo alguns esperar a 
Nine s. ex.R

O snr. visconde seguiu logo pa
ra o palacete da Torre, na sua 
carruagem, que vinha acompanha
da dos numerosos trens,que condu
ziam os amigos d'aquclle distinclo 
cavalheiro.

Junto á carreira da Torre um 
numeroso concurso de povo rece
beu com calorosos vivas o nosso 
illustre conterrâneo, e então subiu 
ao ar nm grande numero de fogue
tes. Desde a estrada nova até á 
casa da Torre viam-se arcos de flo
res, bandeiras, etc.

Todos deram entrada uo palace
te do snr. visconde, cm SouteHo, 
onde lhes foi servido um copo d'a- 
gua. Por essa occasiãe, fez o snr. 
visconde um enthusiastico brinde 
aos seus amigos agradecendo-lhes a 
fineza que acabava de receber, e 
o snr. conego Menezes, abbadc de 
Penascaes levantou outro ao snr. 
visconde e ao partido progressita.

Foi uma recepção imponente.

tas algum mote, madrigal, copla 
ou qualquer outra musica; tinham 
também flôres, que ellas próprias 
regavam e cuidavam. Deslisava- 
Ihes a vida n’essas doces e poéti
cas occupações de raparigas; con
servavam-se na penumbra e longe 
dos olhares do mundo, e não obs
tante o mundo occupava-se del
ias O rouxinol c a rosa não podem 
occultar se; o seu canto c o seu 
perfume trahem-n’os sempre As nos
sas duas primas eram simultanea
mente dous rouxinoes c duas ro
sas.

Vieram duques, príncipes pedil- 
as em casamento; o imperador de 
Trebizonda e o Sultão do Egyplo 
mandaram embaixadores encarrega
dos de propôr a sua alliança com o 
senhor de Maulevrier; as dus pri
mas conservaram-se donzellas e não 
quizeram dar ouvidos a lacs pro
postas.

Presentiam, porventura, por um 
iastincto secreto, que a sua missão 
n'este mundo se limitava a serem 
raparigas e a.canlar, e que se des- 
doudariam procedendo d outra fôr
ma.

Tinham vindo ainda muito pe
queninas para esta residência. A 
janella do seu quarto deitava para 
o parque, e desde então omballara- 
as sempre o can'o das aves.

Mal começavam ainda a andar 
quando o velho Blondiau, menestrel 
do Sire. lhes collocou as mãositas 
sobre as teclas virgens do marfim; 
não conheciam outro brinquedo e 
souberam cantar antes de fallar: can
tavam como as demais respiram: es
tava-lhes isso no organismo.

Esta educação influirá singular
mente n'aquellcs caracteres. A sua 
infancia cheia dc harmonias lograra 
desvial-as da infancia turbulenta e 
indiscreta. Jamais haviam sol
tado um grilo agudo ou uma queixa 
imtcmpesliva. Choravam com pru
dência e gemiam com acerto. O 
sentimento musical, desenvolvido 
nellas com depriíucnlo dos outros 
tornava-as pouco sensives a tudo a 
que não fosse musica. Fluctuavam 
iftim infinito melodioso e quasi não 
percebiam o mundo real, senão 
pelos sons.

Comprchendiam pcrfeilamcnle o 
ruido da folhagem, o mumurio das 
aguas, o tinido do rclogio, o sus
pirar do vento na chaminé, o zum
bido da roda, a gota de chuva 
caindo na vidraça que estremecia, 
todas as harmonias exteriores ou 
interiores, mas não sentiam, devo
ro os confossal-o, um grande enthu- 
siasmo ao ver o pôr do sol, c tão 
pouco podiam apreciar um quadro 
sem que os seus bei los olhos azues 
c negros se cobrissem dc um véu 
espesso.

Tinham a monomania da musi
ca. Sonhavam com cila, deixavam 
de comer c beber, não amavam na 
terra mais que a musica.

Bem no fundo, tinham ainda ou
tro amor; era Valentim e as suas 
flores; Valentim, porque se parecia 
com as rosas; as flores, porque se 
assemilhavam a Valentim. Mas es
te amor era considerado em 
segunda plana. E’verdade que Va
lentim linha apenas 13 annos.

O seu maior prazer era cantar 
á tarde debaixo das suas janellas, 
a musica que cllos tinham compos
ta dc manhã.

Os mais celebres professores vi
nham de longínquas terras ouvil-as 
e competir com ellas. Porem, assim 
que ouviam um compasso, quebra
vam os instrumentos c rasgavam 
a partitura, confossando-se venci
dos. Com cffeito, era uma musica 
tão agradavel e tão melodiosa, que 
os t j
la com os outros músicos e a pren
dia m-n’a de cór para cantar ao seu 
Deus.

Uma tarde de maio, as duas pri
mas cantavam juntas um mote; nun
ca motivo mais feliz havia sido

mais venturosamenle trabalhrdo e 
executado.

Um rouxinol do parque, occullo 
numa roseira, tinha— as escu
tado atlenlamente. Quando acaba
ram, approximou-se da janella e dis
se-lhes na sua linguagem dc rouxinol. 
«Queria ter comvosco um combate 
de canto.» As duas primas respon
deram que acceilavnm com prazer, e 
que pod a começar.

Gostava que a viscondessa 
Examinasse de perto 
Uma casita na serra, 
Paredes feitas de terra, 
Telhado meio coberto.

tomarca de Villa Verde 
ARREMATAÇÁO

Pelo juizo de direito da 
comarca do Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Faria, 
no dia 14 do proximo mez 
de agosto, á porta do tri
bunal judiciário de.sla co
marca, pelas 10 horas da 
manhã, se tem de arrema
tar em basta publica, por 
deliberação do conselho de 
familia no inventario a que 
se procede por obilo de Ma
ria R >za Feruandes, da fre- 
guezia de Gunduriz.

O campo chamado do Es
porão, dc lavradio e vido-

nado.
Não nos surprehendeu a triste 

nova, porquanto desde muito sa
bíamos que dolorosos soffrimenlos 
lhe minavam a exislencia e ante
víamos o desfecho, que cobriu de 
crepes um partido.

Este esforçado e leal servidor 
do partido progressista, militar va
lente e honrados jornalista de pri
meira plana,—professor distinclis- 
simo,—parlamentar dos mais con
siderados e dos mais correclos, ele- 
vou-se, na escala social, alé onde 
o fizeram subir os seus talenlos.sen- 
do entre os homens da sua geração 
dos mais culminantes e dos mais 
illustres.

nho, c agua de lima e rega, 
das poças <lo M mte com uma 
corte, avaliado em 390$000 

I reis.
A leira de Cabo de Villas 

de lavradio e vidonho, e agua 
de rega, avaliada em 40g000 
reis.

*
—Cabo, se v. fosse um homem 

veriamos as caras um ao outro.
—Pois quê, não sou um homem?
—Não senhor; todos os dias ao 

distribuir as guardas, ouço dizer ao 
oflicial de serviço! «Quatro homens 
e um cabo para o Banco de Por
tugal». „

Dois camponios conversavam ? 
respeito do Lclephonc. Haviam-lhes 
contado maravilhas deste invento, 
e os homens commentavam o caso 
com grande admiração.

- Imagina tu, dizia um delles. 
Está nina pessoas dentro de casa, 
e conversa com outra que móra 
d ahi a um quarto de legua.ou mais.

—E ouve-se bem? perguntava o 
outro.

Pois então! Pega a gente na 
ponla de um fio e ouve tudo quan
to diz lá na onlra ponta.

—Isso não pode ser. Pois berra- 
se n’uina ponla e ouve-se na ou- 
lra?l Ora adeus!

—Não sejas bruto, homem! Olha 
lá: se pegares no rabo de um cão 
e lho deres uma dentada, o que é 
que te berra? E’ o rabo ou o fo
cinho do animal?

Em sessão de 18 do corrente, 
o sr. Visconde da Torre apresentou 
um projecto de lei, assignado tam
bém pelos srs. Rodrigues de Car
valho, Luiz José Dias, Espregueira, 
Gocs Pinto, Pinheiro Chagas e Mi
guel Dantas, auclorisando o go
verno a conceder á administração 
do asylo de meninas e orphãs c de
samparadas da cidade de Vianna 
do Castello o convento das reli
giosas carmelitas da mesma cidade, 
com o edilicio, igreja, alfaias c 
paramentos do culto, utensílios da 
casa, cerca o quintal com sua com
petente agua, mais pertences e de
pendências, a fim dc n’elle ser ins- 
lallado o asylo de que se trata.

Apresenlpu igualmenle uma re
presentação da camara municipal 
de Villa Nova da Cerveira, pedindo 
providencias para a crise agricola.

Não fazia quacsqtier considera
ções sobro este assumpto, porque 
a respeito d elle já linha emitlido, 
por mais dc uma vez a sua opinião. 
Apenas pedia ao governo que at- 
tendesse aos clamores que se es
tavam levantando de lodos os pon
tos do paiz, e que tivesse em toda 

dislinclos como o d’este illustre fi- a consideração o actual estado da 
agricultura, que era muito grave.

O projecto de lei ficou para se
gunda leitura.

Na «Aldea de Carvalho» que 
dista tres kilometros da Cavilha, 
morreu ha pouco uma mulher 
na avançada edade de 120 an
nos, e, o que mais é, tendo as 
suas faculdades menlaes perfei
tamente conservadas.

Havia casado aos -10 annos e 
ficou viuva aos 80.

Deixou 19 filhos.

A 19 do mez corrente com
pletaram-se 180 annos, depois 
que falleceu com 80 annos de 
edade, este grande vulto da 
Companhia de Jesus, gloria do 
púlpito porlnguez, consumado 
mestre da nossa lingua, sabio 
encyclopedico e diplomata cujos de o pac magistralmente, 
talentos a nossa corte d'enlão I que o andor escreve d 
aproveitou em muitas e diflicics j morto, 
embaixadas. Foi agitadíssima a | *
sua vida, que elle dispendeu cm 
prol da patria e da religião.

I diga, mamãesinha, para que ser
vem aquelles que não tocam mu
sica?

Levamos ao conhecimen
to dos nossos estimáveis 

cherubis do ccu vinham á janel- ! assignantes, que desde o 
r de agosto vamos dar 

| principio á cobrança do 4 0 
trimestre, findo em 19 de

Vemos nos jornaes que foi íi- 
nalmenle votado no dia 21 na 
Camara dos deputados o projecto 
da creação dc duas cadeiras 
(grego e allemão) uo Lyceu de 
Braga.

Desde muito que era reclama
do para este Lyieu tão impor
tante melhoramento, pelo qual 
os 2 deputados por Braga snrs. 
drs. Alves Matheus e Alves de 
Moura tanto pugnaram.

Louvamos s. exc."8 pelo em
penho com que corresponderam 
a tão justas exigências da cida
de, que se gloria de tel-os como 
seus representantes.
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Comarca de Villa Verde

Comarca de Villa Verde

(109 a)

Julgado do Pico de 
kegallados

O escrivão, 
Manoel Henrique de Faria. 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito, 
Magalhães.

O escrivão.
Manoel Henrique de Faria.
Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito, 
Magalhães..

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Ãlagvlhães.

COMARCA OE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

a que 
obito de

O escrivão,
Manoel Henrique de Faria.
Verifiquei a exactidão 

O Juiz arbitro 
Garbosa de Brito.

GUIA 00 NATURALISTA
Collercionador. conservador e 

preparador

por

EDUARDO SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planchas da 
especimens vegelaes

Francisco Antonio Sa
raiva, morador que foi 
no logar da egreja fre
guezia de São Paio do 
Pico, querendo, sem pre- 
juizo de seu regular an
damento.

Villa Verde 6 de Julho de 
1887.

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo

Pelo juízo de direito larein até final 
da comarca de Villa 
Verde e carlorio do es-

A leira de Linhares, de la
vradio e vidonho, com agua 
de lima e rega, das poças de 
Linhares e d » Ribeiro, ava
liada em 307$000 reis, todas 
de natureza allodial, sitas na 
freguezia de Gunduriz.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos e 
mais pessoas que se julga
rem com direito ás proprie
dades a arrematar.

Villa Verde, 22 de julho 
de 1887.

Pelo juízo de direito 
da comarca de V illa Ver
de, e carlorio do escri
vão do 5.” ofTicio, cor
rem éditos «le 30 dias a 
citar quaesquer credo
res herdeiros e legatários 
desconhecidos, para fal- 

a todos 
os termos do inventario 
orphanologico a que se 

cri vão do quinto oflicio procede por

COMARCA OE VILLA VERDE
2." ARREMATAÇÃO

No dia vinte e quatro do 
corrente mez ás dez horas da 
manhã, á porta do tribunal 
de justiça desta comarca, 
por deliberação dos intressa- 
dos e credores, no inventario 
entre maiores a que se proce
de por obito de Bento José 
Gonçalves de Araújo, viuvo 
morador que foi na fregue
zia de Santa Maria de Prado, 
«festa comarca, hade ven
der-se em hasta publica a 
propriedade.

Campo d >s Prados, lam
bem conhecido polo campo 
dos Penedos; composto das 
leiras da Ribeira c da Ribei
rinha, de lavradio e vidonho 
com um i bordã de mal to, sita 
na freguezia de Santa M «ri
nha de Oleiros d’esta comarca 
a qual entra em praça p ir me
tade do seu valor na impor
tância de 502$075 reis.

Esta propriedade é de pra
zo aos herdeiros do visconde 
de Azevedo, e entra em pre
ço com o abatimento de foro 
c laudeinio respectivo. São 
citados todos os credores in- 
cerDsque se julguem com 
direito ao dito prédio ou ao 
seu producto para o deduzi
rem no prazo legal, e aos 
senhorios directos desconhe
cidos, para assistirem a arre
matação e uzarem do direi
to de acção querendo.

Villa Verde 12 de Julho de 
1887.

Pelo juizo do direito d’es- 
ta comarca de Villa Verde 
e cartorio do escrivão. Fa
ria, por deliberação do con
selho de familia, para paga
mento do passivo no inven
tario porfallecimento de An
tonio José Ribeiro, de Go- 
deceda, se. tem de arrematar 
no dia 7 de Agosto proxiino, 
pelas 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judiciário, 
a leira ou terra chamada de 
Friande, de lavradio e algum 
vidonho. com agua de rega 
da poça do Eido, sita no lu
gar de Villela de Cima, da 
freguezia de S. Miguel de 
Prado, desta comarca, a qual 
vai a praça no valor de reis 
45$000.

Villa Verde 13 de Julho de 
1887.

No dia 31 de Julho pelas 
10 horas da manhã á porta 
do tribunal judiciário d’estc 
juizo, hã i-de vender-se em 
hasta publica os seguintes 
bens.

Uma caixa de castanho 
uzada, um banco, em bom 
nzo, de madeira de pinheiro, 
uma ineza uzada, da mesma 
madeira e um canastro de 
madeira de castanho dc guar
dar espigas avaliados cm 
10$700 reis.

Os fruclos e rendimentos 
do eido c casas, da vivenda, 
a casa tem o numero de po
licia de 144 em 10$720 rs.

Os fructos c rendimentos 
do ca npo d'Alem do Rio, que 
se acha de trido /semcnladoj 
louvado em 35$500 rs.

Os fructos e rendimentos 
do campo de sua breia, se- 
mentado, dc milho, no va
lor d c 37$380 rs.

Os fruclos e rendimentos 
do campo dc sua breia de 
cima, sementado de centeio 
e tem vidonho fuvasj no va
lor dc 13$940 is.

Os fruclos c rendimentos 
do campodo Ribeira! de den-

Pelo juizo arbitrai em ac
ção commercial, na comar
ca de Villa Verde, se publi
caram éditos de 30 dias ci
tando D. Joaquina Amalia 
da Rocha, solteira, do logar 
do Outeiro, da freguezia de 
Godinhaços, daquella comar
ca, ausente em parte incerta, 
para na segunda audiência 
do mesmojuizo, posterior ao 
praso dos éditos,— que co
meçará a correr depois do se
gundo annuncio na folha offi- 
eial,comparecer querendo, no 
dicto juizo, e no tribunal ju
diciário da mesma comarca 
silo ao sul do campo da fei
ra de Villa Verde, afim de ver 
accusar a citação e instalar 
a acção commercial que lhe 
move o revd.0 Bernardo José 
Rodrigues, da referida fre
guezia, sob penad’acção cor
rer seus termos na forma 
determinada na lei,— sendo 
que as referidas audiências 
se fazem em todas as se
gundas e quintas feiras de 
cada semana, não sendo dias 
santificados ou feriados, por
que sendo-o se custumam 
fazer na immcdiala não 
sendo legalmente impedidos, 
e ás onze horas da inanhã.

Villa Verde 8 de julho de 
1887.

1 vol. br. . 600 reis

Pelo correio franco de porte 
a quem enviar a sua importância 
em estampilhas

A' livraria—Cruz Coutinho— 
Rua dos Caldeireiros, 18 e 20. 
Porto.

No inventario por o- 
bito de Maria Thereza 
Vellozo, viuva, moradora 
que foi em São Miguel 
«le Prado, «l esta comar
ca de Villa Verde, cor
rem edilos de 30 dias 
para os fins determina
dos nos 3.° e 4.° «lo 
arl." 696 do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 8 «le Julho de 
1887.

Verifiquei a exectidõo 
O Juiz de Direito, 
Magalhães.

O escrivão 
Gregorio de Carvalho Osorio Ma

chado.

Joaquim Gonçalves 
Taboas e Francisco de 
Souza, maiores, da fre
guesia de S. Marlinho 
de Moure, desta comar
ca de Villa Verde, pre
vinem o publico em 
geral de que a procura
ção junta com seus no
mes e de suas mulhe
res ao inventario orpha
nologico do pae e sogro 
com mu m Paulo Gon
çalves morador que foi 
na dita freguesia, pelo 
3.° oílicio d este juiso, 
foi cassada aos inanda- 
tarios constantes da mes
ma.

Villa Verde 9 dc Julho de 
1887. (103 a)

no dia 24 do corrente 
ás 11 horas da manhã á 
porta do tribunal judici
al situado no logar do 
campo da feira tle Villa 
Verde, por deliberação 
do conselho de familia 
interessados e credores 
no inventario orphano
logico a que se procede 
por obito de Manoel 
Joaquim do Rego, e mu
lher Maria PauloSoares, 
moradores que foram no 
logar da Peta, freguezia 
de Mós, d esta comarca 
hão de venceber-se em 
hasta publica, os seguin
tes bens:

Casas terreas compos
tas de vários com modos 
com coberto eira e eido 
junto, terra de lavradio 
e vidonho, com oliveiras 
e agoa de lima e rega, 
que dentro em si tem 
na mesma freguezia; a- 
valiadas em 302$000 rs.

(> campo denominado 
do Meio, terra de lavra
dio e vidonho, com agua 
de lima e rega, na mes
ma freguezia avaliado 
em 2708000 rs.

A leira denominada 
da Veiga de Cima, terra 
de lavradio, na freguezia 
de São Paio do Pico; 
avaliada em 110&000 
reis.

Pelo presente sào ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
producto dos ditos pré
dios para o deduzirem 
no prazo legal e os se
nhorios directos des
conhecidos para assisti
rem á arrematação, e 
uzarem do direito d'o- 
pção, querendo.

Villa Verde 7 dc Julho de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.

O escrivão, 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

iro, tem milho, feijão e vi
nho, no valor de 22$060 rs.

Os fructos e rendimentos 
do campo do Ruival de fora, 
tem milho, feijão e vinho no 
valor de 17$600 rs.

Os fructos e rendimentos 
do campo do Coito, tem mi
lho e feijão no valor de rs. 
198820.

Os fructos c rendimentos 
do campo da Tapada, teín 
milho feijão c vinho, cm 
138860 rs.

Os fructos da Bouça da Ta
pada, no Beco, no valor de 
700 rs.

Os fructos e rendimentos 
d > campo da Porta, tem mi
lho feijão e vinho, no valor 
de 32$360 rs.

Objectos estes penhorados 
a José Joaquim de Souza e 
mulher Maria José da Moita, 
da freguezia de Covas d este 
julgado na execução que por 
este juizo lhes move José 
Antonio Martins da mesma 
freguezia e julgado, e todos 
os predies que tem os men
cionados fruclos a arrema
tar são sitos na mesma, fre
guezia de Covas.

E são citados quaesquer 
credores incertos para assis
tirem, querendo, aos lermos 
da dita arrematação.

Pico de Regallados 15 de 
Julho de 1887.

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz Ordinário,

i Amorim.
O escrivão

João Baplisla Ferreira.

Pela repartição «le fa
zenda «lo concelho de 
Villa Verde, correm édi
tos de 60 dias acitar Ma- 
ria J oaq u i n a A n t n nes,d a 
freguezia de S. Marlinho 
«le Valbom, d’esle Con
celho, al uai mente auzen- 
le em parte incerta no 
Império «lo Brazil, para 
no prazo de cinco «lias 
posteriores aos 60, soli
citar guia na repartição 
de fazenda,e pagar na re
cebedoria d este mesmo 
concelho a quantia reis 
21:967 de decima deju- 
ros de 1886, alem dos 
juros «la mora, sellos e 
custas do processo; sob 
penna de revelia.

Repartição de fazenda do 
concelho dc Villa Verde 5 
de Julho de 1887.

Verifiquei 
Magalhães.

O escrivão de fazenda 
(100 aj João Augusto de Seixas.
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OPrhillegio oclusivo por 15 annos ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA
POR EMILE RICUEBOURG DEELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSO

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE
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BIBLIOTHECA DO CURA DALDEIA

211, Rua do Almada, 217- Porto

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICII

Condições da assignatura para as províncias

BIBLIOTHECA CIVILISADORA
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Celebre, romance procurado com 
excopcional inieresse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
cxlrahido o drama aclnalmenle em 
scena nos theatros Baqtiet e D. Ma
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Esle rcrnance de Portoné de Bois- 
gobey, será publica lo em fascículos 
semanaes, contendo 22 paginas, for- 
malo silavo grande pelo preço de 
40 reis pagos no aclo da entrega. 
Para as províncias acresce 5 reis em 
fascículo para porte do correio.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Rodrigues & C.a gerentes 
da «Biblioteca Civilisadora», rua de 
SanCAnna, 22 - Porto.
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e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e rnais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que pôde sem receio entrar no sactuario 
da íãmilia. E' ornado de primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d'csta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.
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Toda a correspondência deve ser dirigida á Em preza 
Liltcraria c Typograpbica, editora, 211, rua do Alma
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Interessante romance, illustrado 
com excedentes chromos e magni
ficas gravuras.

10 reis cada folha, chromo ou 
gravura.

Brindes a cada assignante reis 
100^^000 em 3 prémios pela lule- 
ria.
. Um bonito album com o panora
ma completo de Lisboa, desde a es
tação do caminho de ferro do norte 
até á barra (19 kilometros de dis
tancia) o juntamente o panorama ti
rado do passeio de S. Pedro d'AI- 
canlara.

Peça-se o prospecto que se distri
buo no escriplorio da empreza edi
tora Bolem & C.a, rua da Cruz Pau, 
2G, l.°, Lisboa onde se assigna e 
em todas as livrarias do paiz

Este cxçellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.mps médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumalismo, cs- 
crophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d'ella, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim cm todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito cm Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Jdla Eerde, pharmacia Central.
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A expedição ó feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos dc 9(5 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço dc 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqoodenles, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no aclo de fazer a assi
gnatura a importância dc um ou m:\is fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, íi- 
condo por este modo certos dc que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes cm todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vanlajosissima. Re
cebe propostas n‘este sentido.
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A Estaçao
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando aniutahneate: 

on meros <te 8 paginas, 
i> nulos mm mais <le 
2<M ■ -a v u nis represen- 
tamK .. igos de toilette 
para . oras, rúiipi 
branca, diários para 
crianças, enxovaes’, roupa 
branca e vestuários pari 
homens c meninos, atoal
hados. objectos de mobí
lia, adorno de casa, eta 
todo o gencro de trabalhe 
do agulha,bordadobrancc 

a a matiz a ponto do marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobro renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolitó, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores do papel, panno, ponnas, 
‘inalmentc mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto que lhes fica junto clara e minu- 
ciosamento descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar oi 
objectos que representam.

11 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos par-x bordar em relevo ou a ponto 
deinarca, á(X>moldcs pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir licando cEramento 
a disposição das partes de que so oomp>'e o 
modelo o mais de 400 desenhos dc b»dado 
branco, matiz, soutache. ctc. Cumpre Btftar-so 
que essas folhas comparadas ás do qualquoi 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que cm igual s 'icio publicam tres ou 
quatro vezes nu alerial.

81» figurinos ... ..iodas, coloridos primoro- 
samente a aguaroll.i por 
artistasde mei itoom for
mato igual ao d" jornal.

Pará prova da supe
rioridade incontestável 
.1'essa publicação e veri
ficação de que real mento 
os seus 2-1 numeros o 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
<te modelos do que outro 
qualquer jornal do mo- 
uas. cnviar-sc-ha gratui- 
inmcnteum numero S|>e- 
cimen a quem o podir 
por cscripto.

Assigna-sc em todas 
as livrarias, o na do

ERNESTO (iHARDRON —Porto. 
Principia no dia 1.» do qualquer riez.

PREÇO EM TODO 0 F.EINO:
Çm anuo  .................................... 4 g ont
fclii meios...............................................sg toa
Imaoro erulw............................................  20«

0 r mance «A M .riyr» constar, 
<)c A volumes em 8.°' illuslnulos, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oi‘o 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 1(10 
reis cada fascículo pagos no aclo 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mostro- preço que no Porto, 
mas só se acccilam assignaturas quo 
venham acompanhadas da inpor- 
tancia de õ fascículos adoentados.

Toda a correspondência d.-ve ser 
dirigida á Livraria Eivilisaçào de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo Ildefonso, 4 
o 6—Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.0 fascículo. Enviam-se prospee- 
los a quem nos pedir.
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